
 

 

 

 

Processo A-2024-2293-SX 

 

O processo arbitral analisou um sinistro ocorrido numa estrada nacional, envolvendo um 

automóvel da entidade reclamante e um motociclo segurado pela entidade reclamada. 

Ambos circulavam no mesmo sentido quando o motociclo abrandou, sinalizou para a 

direita e encostou à berma, iniciando depois uma ultrapassagem ao automóvel que seguia 

à sua frente. Durante essa manobra, o automóvel iniciou uma mudança de direção para a 

esquerda, originando o embate entre a sua zona frontal lateral esquerda e a frente do 

motociclo, junto ao eixo da via. A dinâmica do acidente foi confirmada pela participação 

policial e pelos depoimentos das testemunhas. O tribunal concluiu que a causa do sinistro 

foi a manobra do automóvel, que iniciou a mudança de direção sem assegurar que podia 

fazê-lo em segurança, violando normas do Código da Estrada. Considerou-se que a 

ultrapassagem do motociclo foi legítima, dado que este interpretou o sinal do automóvel 

como indicação de que este iria virar à direita. Assim, o tribunal atribuiu responsabilidade 

exclusiva ao condutor do automóvel e julgou improcedente o pedido indemnizatório, 

absolvendo a seguradora. 


